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NEGRESCO S/A – CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
CNPJ/MF 04.379.829/0001-06 - Rua João Bettega, 830 - Portão - Curitiba - PR

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO – Exercício de 2017

Senhores Acionistas,
Em conformidade com as disposições legais e estatutárias em vigor, submetemos à apre-

Negresco S/A – Crédito, Financiamento e Investimentos, bem como as notas explica-
tivas e o parecer dos auditores independentes, relativas ao exercício de 2017.
Cenário Econômico

-
ação Nacional de Dirigentes Lojistas estimam um total de 60,2 milhões de pessoas 

com crescimento de 2,89%.
-

abaixo do centro da meta.

endividadas cuja média anual alcançou 60,8% das famílias brasileiras. 

resultados positivos.
Política Operacional

Avaliação dos Resultados e Patrimônio liquido
O resultado contábil positivo -

equivalente a R$ 72,82 (milhões).
Gestão de riscos

obter um controle adequado desses riscos, objetivando aplicar as melhores práticas 

serviços, atividades, processos e sistemas. 
Risco Operacional
O processo da estrutura de gerenciamento do risco operacional implementado, está 

-
NEGRESCO S/A continuadamente agrega esforços 

para o fortalecimento de seu ambiente de controles internos. O aprimoramento con-
stante das práticas de governança corporativa e o investimento contínuo na evolução 

-
mover a melhoria contínua dos seus produtos, serviços, processos e procedimentos, 
visando à qualidade de suas atividades operacionais.
Estrutura de Gerenciamento
O gerenciamento de risco operacional é uma das atribuições e responsabilidades da 

acompanha e atende as seguintes fases: 

b) Avaliação
Periodicamente os riscos operacionais são acompanhados e avaliados buscando-se 

c) Monitoramento

d) Controle
-

e) Mitigação
Representa o objetivo maior da implementação da estrutura de gerenciamento do 

importante na estrutura de gerenciamento de risco, atuando em revisões regulares e 
-
-

mento da sua estrutura de risco operacional devido à sua importância para a quali-
dade do seu sistema de controles internos e no desenvolvimento de suas atividades 
operacionais.
Considerações Finais

-
-

ministração, assegurar que as operações da NEGRESCO S/A
conformidade com as disposições de lei, normas e regulamentos.

-
troles internos determinados como necessários, são ferramentas que visam garantir e 
resguardar as operações, processos e atividades da empresa e, consequentemente, 
uma gestão ética e transparente, bem como a elaboração de Demonstrações Finan-

contábeis aplicáveis.

da sociedade.

Curitiba, 15 de março de 2018.

A Administração

1 Contexto operacional
-

-
mentos para capital de giro e empréstimos pessoais.

a.Base de preparação

-

-

-

-

-

ou retrospectiva.

de 2018.
b. Reapresentação das cifras comparativas (não auditado)
Correção de erros

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 (valores expressos em milhares de reais - R$, exceto se indicado de outra forma)

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 01 DE JANEIRO DE 2016 E 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E DE 2016 - (Valores expressos em milhares de Reais - R$)

Nota 31/12/2017 31/12/2016 01/01/2016
explicativa Reapresentado Reapresentado

Ativo
Circulante
Disponibilidades  761 

Operações de crédito
Setor privado  182.791 
Provisão para perdas em operações de crédito
Outros créditos 6
Impostos e contribuições a compensar

 6.621 
Diversos  2.811 
Provisão para outros créditos  (12)  (6)  - 
Outros valores e bens  18 
Despesas antecipadas  18 
Realizável a longo prazo
Operações de crédito
Setor privado  6.161 
Provisão para perdas em operações de crédito  (111)
Outros créditos 6
Impostos e contribuições a compensar 

 2.272 
Diversos  296 
Permanente  1.199 

7

Depreciações acumuladas
Intangível 8
Outros ativos intangíveis

Total do ativo

Nota 31/12/2017 31/12/2016 01/01/2016
explicativa Reapresentado Reapresentado

Passivo 
Circulante  61.016 

9  7.769 
 7.769 

Recursos de aceites e emissão de títulos 9
Recursos de aceites cambiais

Outras obrigações  18.217  6.671 

Sociais e estatutárias  2.679  - 
Fiscais e previdenciárias 10
Diversas 11  6.798 

Exigível a longo prazo  81.698 
9  -  6.999 

 -  6.999 

Recursos de aceites e emissão de títulos 9
Recursos de aceites cambiais 

Outras obrigações 12

Patrimônio líquido  72.826 

Reserva legal  2.072 
Reserva especial de lucros

Total do passivo

Nota
explicativa

31/12/2017 31/12/2017 31/12/2016
Segundo semestre Exercício Reapresentado

Operações de crédito 86.790 
811 1.060 

Operações de captação no mercado 9
Provisão para crédito de liquidação duvidosa

Receitas (despesas) operacionais
Receita de prestação de serviços
Despesas de pessoal 22
Outras despesas administrativas 16
Despesas tributárias 17
Outras receitas operarionais 192 
Outras despesas operacionais 18 (2.122) (1.766)
Resultado antes da tributação 21.789 12.728 
Imposto de renda e contribuição social 19
Imposto de renda e contribuição social - corrente
Imposto de renda e contribuição social - diferido 882 
Lucro líquido do semestre/exercício

período/exercício

31/12/2017 31/12/2017 31/12/2016
Segundo semestre Exercício Reapresentado

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do período/exercício

Imposto de renda e contribuição social diferidos  (882)
Provisão para imposto de renda e contribuição social

 199 
Provisão para devedores duvidosos

 172  162 
Provisão para riscos cíveis  1.001 
Provisão para riscos trabalhistas  872  - 
Variações em ativos e passivos:

 (82)
 (191)

 26.927 
(Redução) aumento em cobrança e arrecadações de tributos  12 

  681  160 
(Redução) em credores diversos  (177)  (911)

 (9.200)
 (8.270)  8.286 

Fluxo de caixa das atividades de investimento
 (127)  (66)

Financeiros Ltda.
 -  - 

 (127)  (66)

Pagamentos de dividendos  - 

 (6.629)
(Redução) aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
 

(Valores expressos em milhares de Reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS - 
em 31 de dezembro de 2017 - (Valores expressos em milhares de Reais - R$, exceto lucro por ação)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - 
 - (Valores expressos em milhares de Reais - R$)

Reservas de lucros Lucro
Nota Capital Reserva Reserva (prejuízos)

explicativa realizado legal de lucros acumulados  Total 
Saldos em 01 de janeiro de 2016 (reapresentado)  2.072  - 
Lucro líquido do exercício  -  -  - 
Destinação do resultado:

 -  -  - 
Distribuição de dividendos  -  -  - 

 -  -  - 
 -  -  - 

Saldos em 31 de dezembro de 2016 (reapresentado)  - 
Saldos em 01 de janeiro de 2017  - 

 -  - 
 -  -  - 

Lucro líquido do exercício  -  -  - 
 -  1.066  -  (1.066)  - 

Distribuição de dividendos  -  -  (2.679)
 -  -  - 
 -  -  - 

Saldos em 31 de dezembro de 2017  -  72.826 
 1.066  -  16.119 

Saldos em 30 de junho de 2017  2.886 
Lucro líquido do semestre

 -  -  - 
 -  662  -  (662)  - 

Distribuição de dividendos  -  -  -  (2.679)  (2.679)
 -  -  - 
 -  -  - 

Saldos em 31 de dezembro de 2017  - 72.826
 662 
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-
ceira impetrou mandado de segurança para que fosse declarada ilegal e inconstitucio-
nal a ampliação dessas bases de cálculos das contribuições, que transitou em julgado 

-

-
-

como a reversão dos impostos diferidos ativos que havia sido constituído sobre a 

(i) Impacto no balanço patrimonial
(i.1) Em 31 de dezembro de 2016

  31/12/2016
-

cação  31/12/2016

  Publicado   
Saldo rea-

presentado
Ativo      

     
 (a) 
  

Total do ativo  191.282 (12.397)  178.885 
Passivo      

     
 (b) 

Total do Exigível a longo prazo  104.242 (30.991)  73.250
     

Reserva Legal  929 (c) 
Lucro acumulado  (d) 

Total do passivo e patrimônio líquido 191.282  12.397  178.885 

(i.2) Em 1 de janeiro de 2016

  01/01/2016
-

cação  01/01/2016

  Publicado   
Saldo reapre-

sentado
Ativo      

     
 (a)
  

Total do ativo  176.324 (11.437)  164.887
Passivo      

     
 (b)

Total do Exigível a longo prazo  110.291 (29.593)  81.698
     

Reserva Legal  (c) 2.072
Lucro acumulado  16.299 (d)

Total do passivo e patrimônio líquido 176.324 (11.437)  164.887

(ii) Impacto nas demonstrações de resultados em 31 de dezembro de 2016

  31/12/2016 31/12/2016
  Publicado  Saldo reapresentado
Receitas (despesas) operacionais  

Outras despesas operacionais  (1.766) 
Resultado antes da tributação  12.728 

Imposto de renda e contribuição 
social - diferidos  

1.281 (960) 

Lucro líquido do exercício 6.765 1.438 8.203 

 31/12/2016  
Reclas- 

 31/12/2016

 Publicado    
Reapre- 
sentado

Lucro líquido do exercício   
     

Imposto de renda e contribuição social diferidos (1.281)  960 (f )
 (e) - 

Caixa gerado / (consumido) pelas operações 2.154  -  2.154 
Caixa gerado/ (consumido) nas atividades de inves-
timento (66)  -  (66) 

(6.629)  -  (6.629) 
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (4.541)  -  (4.541) 

(iv) Impacto na apresentação do patrimônio de referência exigido

 2016 Ajustes  2016
 Publicado   Reapresentado

(g)
2.017 -  2.017

 
-  

20.977  
 
 26,99

-  

-
cionado anteriormente.

-
erva legal.

-

(g) Impacto decorrente dos ajustes mencionados acima e reapresentado na nota ex-
plicativa 21.
3 Principais práticas contábeis

-

a. Apuração do resultado
-

mentos, encargos e variações monetárias ou cambiais, calculados a índices ou taxas 

balanço.
b. Ativos e passivos circulantes e a longo prazo

-
mentos, encargos e variações monetárias ou cambiais auferidos e/ou incorridos até 

para operações de crédito são fundamentadas nas análises das operações de crédito 

c. Caixa e equivalentes de caixa
-
-

-

Registradas ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do 

e. Operações de crédito e provisão para perdas em operações de crédito
-
-
-

o 2.682/99, que requer a 

-

Provisão para perdas em operações de crédito - foi constituída nos termos das Re-
o

-

o 2.682/99, para atribuição dos níveis de classi-

Nível Intervalo de atraso Percentual de provisão
-

1,00%

D De 61 a 90 dias 10,00%
E De 91 a 120 dias
F
G 70,00%

100,00%

-

-
-

-

f. Despesas antecipadas

da captação.
g. Ativo imobilizado

-

por período superior a um exercício social.
-

preende:
(i) o preço de aquisição ou construção à vista, acrescido de eventuais impostos de 

(ii) os demais custos diretamente atribuíveis, necessários para colocar o ativo no local 

(iii) a estimativa inicial dos custos de desmontagem e remoção do ativo e de restaura-

com tais custos quando da aquisição do ativo.
-

do pela diferença entre o valor líquido obtido com a alienação, se houver, e o valor 
contábil do ativo, deve ser reconhecido no resultado do período em que for baixado. 

Os gastos com adições, benfeitorias ou substituições de componentes em ativo imo-

-

do período em que ocorrerem.

calculada de forma linear, a partir do momento em que o bem está disponível para 
uso.

(ii) valor depreciável, a diferença entre o valor de custo de um ativo e o seu valor 

(iii) valor residual, o valor estimado que a instituição obteria com a venda do ativo, 

nas estimativas anteriores.

Vida útil dos ativos (ao ano) Taxa - %
Instalações 10

10
Sistema de comunicação e equipamentos 20
Sistema de processamento de dados 20

-

aos seus valores de recuperação são revisados detalhadamente para determinar a 

h. Ativo intangível

calculada pelo método linear. O intangível não supera seu provável valor de recupera-
ção e foi submetido a teste de“impairment

impairment

substancialmente independentes de outros ativos e grupos. Perdas por impairment 
são reconhecidas no resultado do exercício.

-
impairment”.

i. Depósitos e captações no mercado aberto
São demonstrados pelos valores das exigibilidades e consideram os encargos exigí-

pro-rata
j. Recursos de aceites e emissão de títulos
São demonstrados pelos valores das exigibilidades e consideram os encargos exigí-

pro-rata” dia.
k. Outros ativos e passivos

-
pro-rata

provisão para perda, quando julgada necessária. Os passivos demonstrados incluem 
os valores conhecidos e calculáveis, acrescidos dos encargos e das variações mone-

pro-rata
l. Provisão para imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido
Impostos correntes

-
-
-

Impostos diferidos

-

-
feridos passivos são geralmente reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias 
tributáveis e os impostos diferidos ativos são reconhecidos sobre todas as diferenças 
temporárias dedutíveis, apenas quando for provável que a empresa apresentará lucro 

-

estarão disponíveis para permitir a recuperação de todo o ativo, ou parte dele, o saldo 

do ativo é ajustado pelo montante que se espera que seja recuperado.
Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados pelas alíquotas aplicáveis no 

m. Ativos e passivos contingentes 
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, 

-

Ativos contingentes - -

sobre as quais não cabem mais recursos.
Passivos contingentes - são incertos e dependem de eventos futuros para deter-

-

Provisões -
-

idade de perda de uma ação judicial ou administrativa, se for provável uma saída de 
recursos para liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos sejam 

-
tração e divulgadas em notas explicativas.

referem-se a demandas judiciais ou 
administrativas onde estão sendo contestadas a legalidade ou constitucionalidade de 
tributos e contribuições.

Depósitos judiciais - 

n. Estimativas contábeis

parte da administração, impactando certos ativos e passivos, divulgações sobre 

que o julgamento da administração envolve estimativas referentes à probabilidade de 

o. Lucro por ação
O lucro por ação apresentado na demonstração do resultado é calculado com base na 
quantidade de ações em circulação na data-base do balanço. 
4 Caixa e equivalentes de caixa

 31/12/2017 31/12/2016
Disponibilidade

-

-
terbancário).

-
vamente (R$ 1.060 em 2016).
5 Operações de crédito e provisão para perdas com créditos
a. Composição da carteira de crédito, por tipo de operação

 31/12/2017 31/12/2016
Operações de crédito:   
 Empréstimos
 Financiamentos

Provisão para perdas em operações de crédito
199.770 

 
 Operações de crédito
 Provisão para perdas em operações de crédito

Não circulante  
 Operações de crédito 6.161 
 Provisão para perdas em operações de crédito (111) 

b. Composição da carteira de crédito por atividade econômica

 31/12/2017 31/12/2016
 Carteira Distribuição Carteira Distribuição
Setor privado:     
 Outros serviços 0,18% 0,26%
 Pessoa física 99,82% 202.060

100,00% 100,00%

c. Composição por prazo de vencimento

 31/12/2017 31/12/2016
 Carteira Distribuição Carteira Distribuição
     
Parcelas vencidas 20,90%
Parcelas a vencer:   

6.161 
100,00% 100,00%

d. Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa
d.1 Movimentação da provisão para perdas em operações de créditos

Descrição 2º semestre 31/12/2017 31/12/2016
2017

Saldo do início do período/exercício

28.218

Não circulante (111) (111) 

-

houve renegociações.
d.2 Composição da carteira por nível de risco

-
dos de acordo com as normas vigentes e assim representados: 
Posição em 31 de dezembro de 2017

Empréstimo Financiamento
Nível de 
Risco Situação

% de 
Provisão Empréstimo CDC Total Valor da Provisão

Normal 787 
Normal 1,00% 10.197 

 Vencido 1,00% 1.769 2.292 
Normal 6.197 8.171 

 Vencido 718 2.612 79 
D Normal 10,00% 1.279 
 Vencido 10,00% 2.128 
E Normal 2.797 1.118 
 Vencido 1.020 1.067 
F Normal 2.100 
 Vencido
G Normal 70,00% 1.297 
 Vencido 70,00% 1.017 2.716 

Normal 100,00% 1.010 
 Vencido 100,00%
  

Posição em 31 de dezembro de 2016

Empréstimo Financiamento
Nível de 
Risco Situação

% de 
Provisão Empréstimo CDC Total Valor da Provisão

Normal 20.776
Normal 1,00% 101

 Vencido 1,00% 1.790 18
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Normal 172
 Vencido
D Normal 10,00% 986
 Vencido 10,00% 1.668
E Normal 961
 Vencido 887
F Normal 1.199
 Vencido 1.729
G Normal 70,00% 1.708 1.196
 Vencido 70,00% 1.027

Normal 100,00% 2.812
 Vencido 100,00% 26.076 26.076
   
6 Outros créditos

 31/12/2017 31/12/2016

  
Reapresen-

tado 
   
Impostos e contribuições a compensar (a) 2.608 2.622

Devedores diversos - país (c)

Outros (e)
Provisão para outros créditos (12) (7)

10.881

Não circulante

(a) Referem-se basicamente a: (i) Saldo negativo de IR no montante de R$ 801 

tributários de imposto de renda e contribuição social diferidos são compostos basi-
camente por provisões para perdas em operações de crédito e provisão para riscos 
cíveis e trabalhistas, conforme apresentado abaixo:

 31/12/2017 31/12/2016

  
Reapre-
sentado 

   
Provisão para perdas em operação de crédito
Provisão para riscos cíveis 612
Provisão para riscos trabalhistas -
Outros 97

Expectativa de realização do crédito tributário

de base negativa de contribuição social sobre o lucro líquido e diferenças tem-

imposto de renda e contribuição social. O registro deve estar baseado em estudo 

-
bro de 2017 e 2016, considerando as suas melhores expectativas de geração de 

Diferenças Temporárias
 2017 2016
2017 -
2018 6.621
2019
2020 -

-
pondentes.
(a) Referem-se basicamente as cobranças efetuadas por bancos e lojistas cujos va-

(c) Referem-se basicamente a adiantamentos de benefícios e de férias.
7 Imobilizado de uso

 31/12/2017 31/12/2016

Custo
Depreciação 
Acumulada Saldo líquido Saldo Líquido

     

Equipamentos de comunicação 
Outros (296) 

8 Intangível

 31/12/2017 31/12/2016

 Custo
Amortização 

Acumulada Saldo líquido Saldo Líquido
     
Processamento de dados
Outros 8 19

9 Captação de depósitos a prazo (DPGE) e aceites cambiais
a. Composição por vencimento dos depósitos e aceites cambiais

 31/12/2017

 Até 3 meses De 4 a 12 meses
Acima de 12 

meses Total
     

- 7.769 - 7.769 
 7.808 27.222 
7.808 

   
Não circulante    

 31/12/2016

 Até 3 meses
De 4 a 12 

meses
Acima de 12 

meses Total
 

- 6.999

71.889

Não circulante 71.889

-

b. Reconhecimento de despesas de operações de captação no mercado

 2º semestre 31/12/2017  31/12/2016
2017

DPGE 2.992

 31/12/2017 31/12/2016
Imposto de renda -

286

PIS a recolher 96 72

Outras 20

11 Outras Obrigações - Diversas

 31/12/2017 31/12/2016
2.080

Valores a pagar a prestadores de serviços 1.028 2.800
Provisão de férias 129
Participação nos lucros e resultado -
Outras 121
 6.798 

-

obrigações legais.
a.Saldos patrimoniais das provisões para riscos e obrigações legais por na-
tureza

 31/12/2017 31/12/2016
  Reapresentado

-

 
b. Movimentação dos passivos contingentes e obrigações legais

Movimentações das contingências Cíveis Trabalhistas Total
-

sentado) -
1.278 - 1.278

 Reversão (277) - (277)
 Pagamento -

-

780 1.002 1.782
 Reversão (66)
 Pagamento

-
presentado) -

- 
1.778 872 

 Reversão - 
 Pagamento

eventos futuros que não estão sob o controle da Financeira. Devido a serem classi-

Os referidos processos cíveis referem-se a reclamações de clientes quanto a parcelas 
pagas e não baixadas, a taxas de juros aplicadas e contratos não existentes.

risco de perda possível pelos assessores jurídicos da Financeira com valores de cau-

O desfecho desses processos é incerto e depende de eventos futuros que não estão 
-

-
porada pela Financeira.
13 Transações com partes relacionadas
Principais saldos e resultados de transações com partes relacionadas

assim resumidos:

   31/12/2017 31/12/2016
  Ativo

Receita (despesa)
Ativo Receita

Descrição Nota (passivo) (passivo) (despesa)
Semestre Exercício

Recursos de aceites cambiais  (2.128)
    

 (2.822) (280) 
 Guilherme Slaviero Kaesemodel  (1) (2) - (6)

 (691)
 

-
cos Ltda  

(16) (10)

 Orlando Otto Kaesemodel Filho  
 Orlando Otto Kaesemodel Neto  (108) (671) (108)

 (68) (79)
 (202) (8) (16) (6)
 
 (191) (27) (10)
 (92) (10) - -

Prestação de Serviços     (2.106) (19.861)
(a)  - (2.106) (19.861)

Remuneração da administração  - -
-

nistradores
- (967) -

 - - 

-

14 Patrimônio líquido
a. Capital social

ações nominativas, sem valor nominal.

Acionistas No de ações Valor em R$ Participação
Orlando Otto Kaesemodel Filho 98,66%
Orlando Otto Kaesemodel Neto 0,67%
Guilherme Slaviero Kaesemodel  0,67%

100,00%

b. Reserva legal

na constituição de reserva legal, antes de qualquer outra destinação, até o limite de 

-

c. Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio
-

societária.

Em ata de Reunião de Diretoria de 29 de janeiro de 2018, foi aprovada a distribuição 

de distribuição de dividendos do exercício de 2016.
d. Aumento do Capital Social

15 Receita de prestação de serviços
-

ceita com prestação de serviços é representado principalmente por tarifa de cadastro 

16 Outras despesas administrativas

 2º semestre 31/12/2017 31/12/2016
2017

982
Processamento de dados 727 
Serviços dos sistemas 

1.210 1.782

Serviços de terceiros
-

mercial
1.119

2.211 1.991

Outros 1.616

17 Despesas tributárias

 2º semestre 31/12/2017 31/12/2016
 2017   

PIS 770
ISS 286 
Outros 67 117 82

18 Outras despesas operacionais

 2º semestre 31/12/2017 31/12/2016
 2017  Reapresentado

968
(110) -

200
Outros 601 

2.122 1.766

19 Imposto de renda e contribuição social
a. Composição do imposto de renda e contribuição social no resultado

 2º semestre 31/12/2017 31/12/2016
 2017  Reapresentado
Impostos correntes:   
 Imposto de renda

7.120 2.211

Impostos Diferidos   
 Imposto de renda (179)

(882)

Social

b. Conciliação do imposto de renda e contribuição social no resultado

2º semestre 31/12/2017 31/12/2016
 2017  Reapresentado

21.789 12.728
(16.092) 

 Outras diferenças permanentes (112) (21)

permanentes

incorporadas
- -

200 200 
Outros 12 22 

-
vativos registrados em contas de compensação ou patrimoniais que se destinem a 

Gerenciamento de riscos

ser considerados como: 
a. Risco de crédito

-
panhamento dos processos das atividades de crédito, nos aprimoramentos, aferição 
e elaboração de inventários dos modelos de concessão e recuperação de crédito, 

ofereçam riscos de crédito.
b. Risco operacional
No exercício de 2017, a Financeira deu continuidade aos seus esforços para o fortale-
cimento de seu ambiente de controles internos. O aprimoramento constante das práti-

monitoramento dos riscos operacionais e dos controles internos são geridos pela área 
-

vo impulsionar a cultura de controles em busca de ações voltadas para a conformida-

-

produtos, dos serviços, das atividades, dos processos e dos sistemas da instituição.
c. Risco de mercado
Os riscos de mercado são gerenciados por meio de metodologias e modelos aderen-

-
ra emprega uma política conservadora na administração de sua exposição a risco de 

-
ços, atividades, processos e sistema da instituição.
d. Risco de taxas de juros

sempre intervém frequentemente na política monetária do País, com medidas para 
-

-

21 Patrimônio de referência exigido

a partir de 1º de janeiro de 2017.

 31/12/2017 31/12/2016
  Reapresentado

72.822 
2.017

26,99

22 Fato relevante
Incorporação

Ltda. que prestava serviços administrativos à Financeira. O laudo de avalição apurou 

Diretoria
Orlando Otto Kaesemodel Filho - Presidente

Orlando Otto Kaesemodel Neto - Vice-Presidente

Contador responsável
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Opinião
-

bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. 

-

Base para opinião

de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 

-
ilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 

para fundamentar nossa opinião.
Ênfase

2016 e do balanço patrimonial em 1º de janeiro de 2016 (derivado das demonstrações 

-

Não fomos contratados, nem outros auditores independentes foram contratados, para 
auditar, revisar ou aplicar quaisquer outros procedimentos sobre os ajustes descritos 

2016 e 1º de janeiro de 2016 e, portanto, não expressamos uma opinião ou qualquer 
forma de asseguração sobre eles.

relatório do auditor
-

-
ministração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse 

conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de 

Não temos nada a relatar a este respeito.

-
cen e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 

-
temente se causada por fraude ou erro.

avaliação da capacidade de a Financeira continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 

nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela administração da Financeira são aqueles com responsabilidade 

-
ras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente 

ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individual-

-
-

-
ceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 

detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 

-
jarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o ob-

-

-

-

não mais se manter em continuidade operacional.
-

correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.

-

Curitiba, 15 de março de 2018

 KPMG Auditores Independentes Carlos Massao Takauthi

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

28104/2018


